
 

Inegável a feição deleitosa de um jardim suspenso,
mesmo quando não passe de apêndice arquitetônico.

Belo o espetáculo da fonte luminosa por distra-
ção na praça pública, apesar de se manter muito longe

do proveito de um simples chafariz.

Analisando essas emprêsas, na lógica do Espiritismo,
somos, contudo, impelidos a reconhecer que os amigos

afeiçoados ao supérfluo estarão agindo dessa forma por
falta de esclarecimento e orientação.

A experiência terrestre na atualidade não desconhece
que é preciso ensinar aos homens a arte de alimentar e
vestir, conversar e conviver, a fim de que haja saúde,

euforia, compreensão e harmonia na Humanidade.

Disse Jesus, em várias ocasiões, aos seguidores: “Ide
e pregai...”

Nada justo, assim, reprovar sem consideração os com-
panheiros que ainda se encontram involuntâriamente dis-
tantes das realidades do espírito. Onde o desperdício
apareça por flagelo da ignorância, iniciemos a consttru-
ção da verdade pelo exemplo da sobriedade, na certeza
de que, em tôda tarefa de educação, exemplificar é
explicar.

  

   

  
  

    

  

  

  

    
  

    
  
  

 

  
  
  
   

   
 

   

145

ENQUANTO TEMOS TEMPO

“, . . Enquanto temos tempo, façamos bem
a todos...” — PauLOo.

E (Gálatas, 6:10.)

As vêzes, o ambiente surge tão perturbado que o
único meio de auxiliar é fazer silêncio com a luz intima

prece.

Em muitas circunstâncias, o companheiro se mostra
sob o domínio de enganos tão extensos que a forma de
ajudá-lo é esperar que a vida lhe renove o campo do
espírito.

Aparecem ocasiões em que determinado acontecimen-
surge tão deturpado que não dispomos de outro re-

curso senão contemporizar com a dificuldade, aguardando
elhores dias para o trabalho esclarecedor.

Repontam males na estrada com tanta fôrça de ex-
pansão que, em muitos casos, não há remédio senão en-
tregar os que se acumpliciam com êles às consegiências
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Entretanto, as ocasiões de construir o bem se
tacam às dezenas, nas horas do dia-a-dia. 14h

Uma indicação prestada com paciência...

Uma palavra que inspire bom ânimo...

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

   

  

   

Um gesto que dissipe a tristeza...

Um favor que remova a aflição... SIRVAMOS EM PAZ

Analisemos a trilha cotidiana.

A paz e o concurso fraterno, a explicação e o con-
tentamento são obras morais que pedem serviço edifi-
cante como as realizações da esfera física.

Ergue-se a casa, elemento a elemento. “Não estejais inquietôs por coisa algu- |»EA ma...” — PauLo,
Constrói-se a oportunidade para a vitória do bem, ; (Filipenses, 4:6.) |

esfôrço a esfôrço. '

E, tanto numa quanto noutra, a diligência é indis-
pensável. É É y

Quase que em tôda a parte encontramos pessoas
E *agoniadas, sem motivo, ou exaustas, sem razão aparente.

o tijolo serve na obra, mas nossas mãos devem E Transitam nos consultórios médicos, recorrem a

buscá-lo. casas religiosas, suplicando prodígios, isolam-se na inu-
“tilidade, choram de tédio. Confessam desconhecer a

entra "causa dos males que as assoberbam; clamam, infundada-
mente, contra o meio em que vivem...

É que, via de regra, aos invés de situarem a mente
“no caminho natural da evolução, atiram-na aos despe-

nhadeiros da margem.
Que a Terra hospeda multidões de companheiros |

“endividados, tanto quanto nós mesmos, todos sabemos... f
A imprensa vulgar talha colunas e colunas dedicadas à

agédia, certas publicações cultivam o hábito de insti-
a delingiiência, conflitos explodem insuflando a re-

ldia dessa ou daquela camada social, profetas do pes-
mo adiantam escuras previsões...

 
Não vale esperança com inércia. 
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